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) x
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CD 

A. 

á 3 

fD 
N o- 
c> 
N R 

L
ogo,

 gerou-s
e
 o
 gráfico

 qu
e
 no

s
 m

o stra
 q
u
e
 a
 m

aio
r abrangência

 no
 raio de 500m

 é de
 adm

inistração
 pública,

 com
 26%

. 

A
pó

s
 o levantam

ento d o
s
 equipam

e nto
s
 urban

o
s n

o
 raio de

 500m
,
 criou-s

e
 a
 tabela

 co
m

 a
 classe

 e
 quantitativo d

o
s equipam

ento
s
 urbanos. 
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1  

m
unicípio

 possu
i a

 m
aioria

 d
o
s indicadore

s
 m

édio
s
 e
 parecido

s
 co

m
 os d

a
 m

édia
 nacional  segundo

 o
 PN

U
D
.
 A
 renda

 p
e
r
 capita

 é d
e 

elevado),
 enquanto

 o do B
rasil  é  0

,702;
 o índice da longevidade

 é de 0,7
2
5
 (o brasileir

o
 é
 0,638);

 e o
 de

 renda
 é de 0,73

8
 (o do

 país
 é
 0,723). O

  

D
),
 é
 de

 0,752,
 sendo

 o
 m

aior de
 todo

 estado de R
oraim

a.
 Considerando

 apenas
 a
 educação

 o
 índic

e
 é de

 0,9
1

0
 (m

uito 

d
)  

0
11

12
1.1

.1!
A

IO
A

U
O

S O
U

  

o 

CD 

(D 

(D 
C/2 

o 
e 
"ã•  • 
CD 

o 

o 

o 

o 

O 

o 

o 

z 
oz 

.c) 
O 

SN) 

o 

C/2 

là) 

2019,
 sendo

 a
 m

esm
a

 a
 m

ais
 populosa do

 estado
 e
 a
 sexagésim

a
 quarta

 m
ais

 populoso do
 B

rasil. 

Segundo
 o Instituto B

rasileiro de G
eografia

 e E
statístic

a
 (IB

G
E

),
 a
 população

 da
 cidade de

 B
oa

 V
ista foi  estim

ada
 em

 39
9
 21

3
 n
o
 ano de 

áreas d e
 m

esm
a finalidade da

 cidade de
 B
o
a
 V

ista
 (R

R
),
 co

m
 variado

s serviço
s no

 m
esm

o local,
 visando

 atender toda
s a

s classe
s sociais.

 Pode-se 

st udi t
i
k

 c
 H

  

A
r
q
u
i
t

e
l

u
r
a
 &

  E
n

g
e
n
h

u
r
:

o 

haverá perda de
 espaços

 sociais
 ou

 culturais,
 m

a
s sim

 u
m

 acréscim
o. 

escolaridade,
 renda

 e
 prof issão

.
 Ta

l hom
ogeneidade

 nos
 perm

ite
 presum

ir
 q
u

e não h
averá conflitos

 entr
e
 cla

sses sociais
 e
 nível  d

e
 renda.

 Não 

p
rever a

 sim
ilaridade

 entr
e
 o
 perfil  d

a
 população

 residente
 e
 a futura

 população
 atraída

 pelo
 em

preendim
ento,

 em
 relação

 à faix
a

 etária,
 serviços, 

P
ortanto,

 o
 nov

o
 em

preendim
ento,

 Galeria
 C

om
ercial  V

SF
,
 vem

 co
m

 a
 proposta de

 t raze
r
 u
m

 padrão
 superio

r
 aos

 padrõe
s
 existente

s para 
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3 
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e
v
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H
  a

p  
w
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nN
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censo dem
ográfico do IB

G
E

 201
0.
 A

 taxa de
 crescim

ento
 geom

étric
o

 anual  populacional  d
o
 m

unicípio
 é

 estim
ada

 em
 4,20%

  (Fonte: T
abela de 

Proje ção da
 população

 —
 IBG

E
). Isso

 perm
ite

 calcula
r o

 possível  aum
ento da

 população
 qu

e é retratado
 nos

 gráfico
s a

 seguir: 

A
parecida

 possui  4
.860 habitantes,

 o bairro São P
edro P

ossui  98
5 habitantes,

 enquanto
 q
u

e o B
airro C

anarinho
 possui  7

10 habitante
s
 con

form
e 

O
  adensam

ento
 popul acional'  provocado

 pela im
plantação d

o
 em

preendim
ento

 afetará  principalm
ente

 os B
airros C

anarinho, A
parecida

 e 

A
M

P
L

IA
Ç

Ã
O

  D
O

  E
M

P
R

E
E

N
D

IM
E

N
T

O
  O

U
 A

T
IV
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A

D
E
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 d
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post eriorm
ente

 po
r u

so
 com

ercial, institucional  e
 vazios

 urbanos.
 A

 m
udanç

a
 no

 uso d
o
 solo

 ocorrerá de form
a
 a
 atende

r
 a
o

 estabelecido
 em
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estudo
 d
e
 ento

rn
o
 co

m
 raio

 d
e 500m

 de
 onde

 está  l ocalizado
 o
 terreno,

 o
 em

preendim
ento

 te
m

 com
o

 u
so

 predom
inante

 o
 us

o
 residencial, 

Z
o

n
a

 R
esidencial  0

4
 q
u

e perm
ite

 o desenvolvim
ento da

s atividade
s de

 nível  01
, 02

 e 03 descrita
s na lei  N

°  926,
 de

 29
 de

 novem
bro de 2006. N

o 

legislação
 q
u

e poderá
 com

preende
r
 o
 aparecim

ento d
e
 novo

s
 espaç

o
s privados d

estinados
 a
 serviç

o
s e

 com
ércios. A

 R
epresentação

 gráfic
a

 a 
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L
 

des envolvim
ento do

 m
uni cípio,

 em
 especial  da

 regiã o de i nfluência direta
: Bairro

 canarinho,
 Bairro

 A
parecida

 e
 B

airro
 São

 Pedro,
 Bairro C

a çarí. 

o 
C 
g- 

et) 

O 

• 

O 
cn 

C/Q 

• 
O 

O 

P-1 

fD 

"Ú.  
CD 

O 
CD 

Lta 

g 

er) 
O 

causa
r d esconforto inicialm

ente;
 

a
 construção do

 em
preendim

ento
 terá im

pacto
 positivo. C

om
  algum

as m
edida

s
 qu

e potencializarão
 o
 se

u
 uso

 e 

A
pós

 a
 análise d os dado

s
 referentes

 aos
 po ssíveis im

pacto
s
 qu

e
 a im

plantação da G
aleri a

 C
om

ercia
l V

SF
, fica

 concluído
 qu

e
 apesar de 

4.
 ID

E
N

T
IF

IC
A

Ç
Ã

O
  D

O
S IM

P
A

C
T

O
S  

V
S

F
,
 haverá adição

 principal m
ente

 n
o
 qu

e se
 trata de

 trâ nsito de
 carro

s e fluxo de
 ped estres. 

sonora,
 visual  e

 principalm
ent e do

 ar. L
ogo,

 em
 relação

 a
 paisag

em
 urbana

 na
s proxim

idade
s
 e
 no local  de im

plantação da G
aleria

 com
ercial 

P
ode-se

 considerar q
u

e paisag
em

 urban
a é

 com
posta

 po
r trânsitos de

 carros ,
 

flu
x

o
 de

 pedestres, indústrias,
 edifícios,

 construções,
 poluição 

vm
vE

ni
n  

IN
gD

V
S

IV
d  

*S
•£

 

N
ão haverá nenh um

a interferência direta
 sobre

 o
 pat rim

ônio históric
o
 cultural  n

a
 área de i nfluência. 



CD 
CL 

Pok 
9 

V
ille R

oy
.
 O local  possui  tráfego l eve de

 veículos. 

N
ão hav erá nenhu

m
 m

om
ento da

 obra
 q

u
e a

 classificará
 com

o incôm
oda. 
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 GE
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Ç
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 TR

A
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S
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O
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T
E
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 D

E
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T
IN
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 D

E
  R

E
S

ÍD
U

O
S
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. G
E

R
A

Ç
Ã
O

 D
E

 R
U

ÍD
O

S
 E

 V
IB

R
A

Ç
Õ

E
S 

onde
 a
 sinalização

 adequad a
 garantirá

 seguranç
a

 e
 organi zação do

 tráfego. 

resíduos de
 obra,

 com
prom

etem
-se

 a destin
ar o

 m
esm

o
 para usinas d e

 reciclag
em

 e/ou
 aterros próprios. 

ou
 ruídos,

 apen a
s dentro dos

 níveis
 aceitáveis

 e
 sem

 incôm
odo

 para
 a
 vizinhan ça. 

em
bora d e

 ocorrência
 cert a,

 será
 tem

porário
 e
 terá

 abrangência local,
 situando-s

e
 som

ente
 n
o
 acesso

 a
o

 referido im
óvel. P

o
r outro lado,

 na fase 

T
odo

 e
 qualquer resídu

o
s gerado durante

 a
 obra

 será coletado
 po

r caçam
bas de destinação

 correta. A
s
 em

presa
s contratada

s para
 coleta de 

N
a
 fase d

e im
p

lantação
 ser

á
 afetado

 pela
s
 trafe g

o
 de

 cam
inhõe

s
 para transporte d

e
 m

ateriais d
e
 construção

.
 Este

 transto
rn

o
 adverso, 

O
  início da

 obra
 será o d e

 m
aio

r
 geração de

 resíduos. O
s
 cam

inhõe
s
 terão

 tráfeg
o

 bem
 definido dentro d

o
 terreno

 e
 o
 acess

o
 será  u

m
 só, 

T
oda

s as fundações da
s ed

ificaçõe
s
 serão d

o
 tip

o
 estaca,

 co
m

 perfuratriz
e
s m

óveis,
 cuja

 m
aio

r vantag
em

 é
 a
 qu

ase ausência de
 vibrações 

de
 operação,

 será sentido
 o
 aum

ento
 no fluxo de

 autom
óveis

 e
 m

otocicletas,
 visto

 pel o
 grande

 núm
ero de

 pessoa
s esperado

s que irão
 usufruir da 

4
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Rubr.! 

S
O

N
V

U
  E

FU
 H

CI
W

IV
II

R
IS

S
O

d
  •

V
't7

  que di z
 resp

eit o
 ao

 valor f inal  d
e
 venda do im

ó vel,
 m

ant endo,
 porta nto,

 as
 característica

s sociais lo cais, 

N
o

 restante,
 a tipologia d a

s unidade
s
 e dem

ais á reas com
uns f ora

m
 criad a

s para se
 ad apta

r ao l ocal  em
 q
u

e o
 em

preendi m
ento

 se i n
sere no 

p
ara a

 região
 por f azer part e de

 um
 processo d e

 urbani zação de  um
a
 região

. 

O
s i m

pacto
s socioeconô m

icos do
 em

preendim
ento

 tendem
 a
 s e

r
 apena

s positivos,
 um

a
 ve

z
 q
u

e su a instalação
 trará valoriz ação im

obili ária 

S
O

D
IP

\I
O

N
O

D
H

O
ID

O
S  

S
O

ID
V

d
IN

I .
L

.t7
  

E
m

 f unção da
 t axa de

 ocupa ção da
 área,

 recu
os front ais

 e
 entr

e
 os blo

co
s e

 al tura da
s ed

if icações,
 não

 existe interf erência
 signifi cativ

a
 na 

4
.6

. V
E

N
T

IL
A

Ç
Ã

O
  E

  IL
U

M
I N

A
Ç

Ã
O

  

N
ão haverá i nterferênci a

 sobr
e
 a
s condições de

 v egetação,
 po

r se
 tratar d e

 um
 im

óvel  q
u

e contém
 apen

a
s ve getação

 rast eira. 

IN
T

E
R

F
E

R
Ê

N
C

I A
 S
O

B
R

E
 A

S
 C

O
N

D
IÇ

Õ
E
S

 D
A

 V
E

G
E

T
A

Ç
Ã

O
 

P
o
r
 se

 trat ar de
 um

a
 área lim

pa,
 não h

á
 possibilidade d

e d
a
n

o
s n

o
 patrim

ônio
 privad o

 alheio ;
 ne
m

 do
 patrim

ônio
 públic

o
 ou

 am
biente 



T
rata-se d e

 ocupa ção d
e
 u
m

 vazio
 urb ano,

 perfe 

4
.8
.
 VA

L
O

R
IZ

A
Ç

Ã
O

 IM
O

B
IL

IÁ
R

IA
 d. 

• 
veícul os de

 pe q
u

en
o e

 grand e
 porte,

 exceto
 a R

u
a
 7 de S

etem
bro. 

em
preendim

ento
 possibi lita d u

a
s via

s (ida
 e
 volt a

) para o
 usuário do

 em
pr eendim

ento
.
 As

 via
s m

encionada
s são l arg

a
s e

 com
porta

m
 o
 t ráfego de 

trânsito ,
 áreas d esti nada

s à f aixa de
 pedestre

s
 e
 ram

p
a
s q

u
e possibilitam

 o deslo cam
ento d

e d
iverso

s ti p
os de

 m
odai s,

 além
 de

 proporcionar
 o 

A
inda

 em
 rel ação

 a
s via

s q
u

e circunda
m

 o l ote,
 constatou-s

e
 q
u

e possu
em

 pavim
entação,

 cal çada
 co

m
 passeio

 acessível,
 sinali zação

 de 

di sponibili zará m
uito

s serviços. 

anteri orm
ente

 citada
s serão

 afetada
s tanto

 na
 faze d e

 im
planta ção

 com
o

 após inauguração d
a G

aleria C
om

ercial  V
S

F
,
 pois

 será um
 local  que 

A
venid a V

ille R
oy,

 Avenida P
residente J usceli n

o
 K

ubistch ek,
 Avenida

 G
etúlio

 V
arg

a
s e

 a
 R

u
a 7 de S

etem
b ro.

 Prev
em

o
s q

u
e toda

s
 as

 vias 

A
 geração

 d
e
 t ráfeg

o
 em

 decorrê ncia d
a

 instala ção
 d
o

 em
preendi m

ento
 afetará  d

i retam
ente

 a
s
 vi a

s
 q
u

e
 circunda

m
 o
 lote,

 ela
s
 são

:
 a 

o
p
g
a
yw

  a
sa

  O
y

3
V

W
1D

  .
or

t  conduzid o
 para o

 s um
idouro

 n
o

 próprio
 terreno. 

E
m

 relaçã o
 ao

 tratam
ento d

o
 esgoto,

 o
 em

preendim
ento

 cont a
rá

 co
m

 u
m

a
 rede

 coletora dos
 resíd u

os da
 ed

ificação ,
 o
 qual depois

 s erá 

O
IO

D
S
R

 aC
I 	

1
C

IR
21

 '6
't

 adequa ção
 conse quentem

ente
 tra

z valoriz ação i m
obiliá ria

 à
 região,

 qu
e já

 se
 encont ra

 em
 estado

 avançado
 em

 term
os de infra estrutu

ra viária. 

nte
 ade quado

 a
o

 traçado
 urbano d

o
 plano di retor do

 m
unicípio d

e
 Bo

a
 V

ista .
 Tal 



particula
r (lotação), destacam

o
s ainda

 q
u

e a
 m

aioria
 q

u
e utiliza

 o
 transporte

 público
 são

 o
s estudantes. 

L
ogo,

 pode-se
 diz

e
r
 que

 a dem
anda d

e
 transporte

 público
 existente

 atenderá de form
a

 adequada
 todo

s
 os

 cidadão
s
 q
u

e usu
fruírem

 da 

local  tam
bém

 conta
 co

m
 as linhas de ônibus 301  e 206

 qu
e passam

 próxim
o

 ao local. 

C
anarinho,

 Caça
rí e

 Paravina. A
s
 paradas de ônibu

s encontram
-s

e
 a
 m

enos de 100  m
etros da

 entrada
 principal  d

o
 terreno.

 Além
 da linha

 112,
 o 

A
venida V

illé  R
oy,

 prin
cipal  avenida de

 acess
o

 a
o
 em

preendim
ento,

 atendida
 pela 1  

o 

c 

R 
('D 
o 

o

o  

bd 

CIJ 
0 

A
venida

 G
etúlio V

arg
a
s e

 a R
u

a
 7 de S

etem
bro.

 Toda
s as

 via
s citadas

 anteriorm
ente fazem

 parte de
 rota

s de linhas de ônibus,
 co

m
 por

 exem
plo

 a 

4
.11
.
 DE

M
A

N
D
A

 D
E

 T
R

A
N

S
P

O
R

T
E

 PÚ
B

L
IC

O
 

O
s h orário

s para
 a
 utilização

 e
 m

obilização
 de

 equipam
ento

s e
 m

aquinário
 na fase de im

p
lantação do

 projeto
 serão

 previam
ente

 escolhidos 

par
a
 que

 não
 entr

e
 em

 conflito
 co

m
 os horários de

 m
aio

r utilização da
s via

s adjacentes à  construção do
 em

preendim
ento,

 todo
 m

aterial  utilizado 
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